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Resumo
Neste trabalho, buscou-se caracterizar o estudo de caso como estratégia de ensino, destacando 
potencialidades e procedimentos para sua uƟ lização na Educação Profi ssional e Tecnológica (EPT). 
Foi elaborado a parƟ r da pesquisa bibliográfi ca com parƟ cular incidência em obras de autores como 
Abreu; MaseƩ o (1985), Anastasiou; Alves (2006), Graham (2010), Grillo; Gessinger (2008), Lüdke; 
André (1986), Queiroz; Cabral (2016), Triviños (1987) e Yin (2005). Tendo em vista a abrangência e 
a dimensão do tema, o trabalho centra-se nas questões: a) como se caracteriza o estudo de caso 
para ser uƟ lizado como estratégia de ensino? b) quais as potencialidades do estudo de caso como 
estratégia de ensino para a EPT e c) como proceder para uƟ lizar o estudo de caso na EPT? Os prin-
cipais resultados do trabalho indicam que o estudo de caso como estratégia de ensino possibilita a 
parƟ cipação, cooperação e arƟ culação entre estudantes e professores, promovendo o rompimen-
to das dicotomias estabelecidas pelo paradigma tradicional de educação tão presente na EPT e a 
aproximação entre teoria e práƟ ca numa perspecƟ va interdisciplinar da situação em estudo. Pode 
contribuir para uma docência da EPT inovadora, sendo uma boa estratégia de ensino se for devida-
mente planejado e desenvolvido em aula.
Palavras-chave
Educação profi ssional e tecnológica; estratégias de ensino; estudo de caso.

Abstract
In this paper we sought to characterize the case study as a teaching strategy, highlighting 
potential and procedures for their use in Professional and Technological Education (PTE). 
It was drawn from the literature research with particular focus on works from authors 

*  InsƟ tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul, Sertão, Rio Grande do 
Sul, Brasil.
**  InsƟ tuto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Santa Catarina, Chapecó, Santa Catarina, Brasil.

Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 22, n. 44, p. 143-159, jan./abr. 2017



144 Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 22, n. 44, p. 143-159, jan./abr. 2017

Josimar de Aparecido VIEIRA; Marilandi Maria Mascarello VIEIRA; Roberta PASQUALLI

Ludke e André (1986), André (2013), 
Chizzoƫ   (2006) e Alves-Mazzoƫ   (2006), 
dentre outros.

Yin (2005, p. 30) idenƟ fi ca o estudo 
de caso como instrumento de pesquisa, 
conceituando-o como “investigação 
empírica que invesƟ ga um fenômeno 
contemporâneo dentro de seu contexto 
da vida real, especialmente quando os 
limites entre o fenômeno e o contexto 

1 INTRODUÇÃO

O termo estudo de caso nos re-
mete de imediato à área da pesquisa, já 
que ele tem sido uƟ lizado como método 
de produção de dados empíricos nas 
invesƟ gações de abordagem qualitaƟ va. 
Na literatura estrangeira sobre o tema, 
são referenciais os estudos de Yin (2005) 
e Stake (2007) e, no Brasil, destacam-se 

such as Abreu; Masetto (1985), Anastasiou; Alves (2006), Graham (2010), Grillo; Gessinger 
(2008), Lüdke; André (1986), Queiroz; Cabral (2016), Triviños (1987) and Yin (2005). Given 
the scope and size of the subject, the work focuses on the issues: a) how characterized is 
the case study to be used as a teaching strategy? b) what are the potenƟ aliƟ es of the case 
study as a teaching strategy for PTE and c) how to proceed to use the case study on the PTE? 
The main results of the study indicate that the case study as a teaching strategy enables the 
parƟ cipaƟ on, cooperaƟ on and networking between students and teachers, promoƟ ng the breakdown 
of dichotomies established by the tradiƟ onal paradigm of educaƟ on so present in PTE and the 
rapprochement between theory and pracƟ ce in a interdisciplinary perspecƟ ve of the situaƟ on 
under study. Can contribute to teaching of innovaƟ ve PTE, being a good teaching strategy if properly 
planned and developed in class.
Key words
Professional and technological educaƟ on; teaching strategies; case study.

Resumen
En este trabajo hemos tratado de caracterizar el estudio de caso como estrategia de enseñanza, 
destacando potencialidades y  procedimientos para su uƟ lización en la Educación Profesional y 
Tecnológica (EPT). Fue elaborado a parƟ r de la invesƟ gación bibliografi ca literatura, con parƟ cular 
incidencia en las obras de autores como Abreu; MaseƩ o (1985), Anastasiou; Alves (2006), Graham 
(2010), Grillo; Gessinger (2008), Lüdke; Andrew (1986), Queiroz; Cabral (2016), Triviños (1987) y Yin 
(2005). Teniendo en cuenta el alcance y la dimensión del tema, el trabajo se centra en las cuesƟ o-
nes: a) ¿Cómo se caracteriza el estudio de caso para ser uƟ lizado como estrategia de enseñanza? b) 
¿cuáles son las potencialidades del estudio de caso como estrategia de enseñanza para la EPT y c) 
cómo proceder para uƟ lizar el estudio de caso sobre la EPT? Los principales resultados del estudio 
indican que el estudio de caso como estrategia de enseñanza permite la parƟ cipación, la cooperación 
y la creación de redes entre estudiantes y profesores, promoviendo la ruptura de las dicotomías 
establecidas por el paradigma tradicional de la educación tan presente en la EPT y el acercamiento 
entre la teoría y la prácƟ ca en una perspecƟ va interdisciplinaria de la situación en estudio. Puede 
contribuir a la enseñanza de la EPT innovadora, con una buena estrategia de enseñanza, si bien 
planifi cado y desarrollado en clase.
Palavras clave
Educación profesional y tecnológica; estrategia de enseñanza; estudio de caso.
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não estão claramente defi nidos”. Para o 
autor, estudos de casos são estratégias 
preferidas para a invesƟ gação quando: a) 
as questões de pesquisa forem do Ɵ po 
“como” ou “por quê”; b) o invesƟ gador 
Ɵ ver um pequeno controle sobre aquilo 
que acontece ou que pode acontecer; e 
c) o foco de interesse for um fenômeno 
contemporâneo que esteja ocorrendo 
dentre alguns contextos de vida real. 

Quanto às suas características, 
Lüdke e André (1986, p.17) consideram 
que “o caso é sempre bem delimitado, 
devendo ter seus contornos claramente 
defi nidos no desenvolver do estudo”. 
Assim, é o procedimento uƟ lizado quan-
do se explora em profundidade um caso 
- insƟ tuição, pessoa, programa etc. – que 
se supõe único em muitos aspectos, 
contextualizado no tempo e no espaço 
e dele se procura desvelar o que há de 
essencial e caracterísƟ co.  

Na literatura educacional, iden-
Ɵ fi camos similaridade entre o estudo 
de caso e os casos de ensino que, no 
cenário internacional, têm sido uƟ lizados 
como estratégias de invesƟ gação por 
autores como Judith Shulman (2002), 
Lee Shulman (1996) e Katherine Merseth 
(1990) e, no Brasil, em pesquisas desen-
volvidas por Mizukami (2000; 2002), 
Nono (2001), Mussi (2007), que invesƟ -
gam os processos de desenvolvimento 
profi ssionais dos professores.

Os casos de ensino são considera-
dos por Merseth (1990) como documen-
tos de pesquisa descriƟ va, muitas vezes 
apresentados em forma de narraƟ va, 
que se baseia em situações reais ou 

eventos que ocorrem nas escolas, ela-
borados e uƟ lizados como recurso me-
todológico no ensino de professores, ou 
seja, caracterizam- se como narraƟ vas de 
situações enfrentadas pelos professores 
no exercício da docência que, uma vez 
registradas, favorecem a refl exão a parƟ r 
da práƟ ca. A autora menciona que na 
defi nição estão explícitos três elemen-
tos essenciais dos casos que podem ser 
objeto de refl exão: “(a) eles são reais, 
(b) eles dependem de uma cuidadosa 
pesquisa e estudo, e (c) promovem o de-
senvolvimento de múlƟ plas perspecƟ vas 
pelos seus usuários”1 (tradução livre). 

Pa ra  S h u l m a n  ( 1 9 8 6  a p u d 
MIZUKAMI, 2000, p. 151), “Conhecimento 
de casos de ensino é conhecimento de 
eventos específi cos, bem documenta-
dos e ricamente descritos. Enquanto 
casos em si mesmos são informações 
de eventos ou sequência de eventos; o 
conhecimento que eles representam é 
que faz deles casos”.

Shulman, J. (2002, p. 3) situa a ori-
gem dos casos de ensino no estudo de 
caso como estratégia de ensino uƟ lizada 
pelos cursos de administração. Ela diz:

Nossos casos são também 
baseados na tradição de casos 
da administração (Christensen, 
Garvin, & Sweet, 1991), que 
são narrativas baseadas em 
pesquisa, com foco no pro-
blema de eventos autênƟ cos, 

1 This defi niƟ on reaffi  rms three essenƟ al ele-
ments of cases: (a) they are real, (b) they rely on 
careful research and study, and (c) they foster the 
development of mulƟ ple perspecƟ ves by users. 
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criados para esƟ mular a análise 
e a discussão sobre os tipos 
de problemas que os alunos 
de administração são suscep-
ơ veis de enfrentar quando se 
formarem. Em contraste com 
a maioria dos casos do curso 
de administração, que são 
escritos por escritores de caso 
profi ssionais ou acadêmicos, 
no entanto, os nossos são es-
critos por professores que se 
envolvem em um processo de 
desenvolvimento colaboraƟ vo 
e guiado (tradução livre).2

Embora os casos de ensino sejam 
mais comumente usados como método 
de pesquisa, J. Shulman (2002, p. 17) 
idenƟ fi ca suas potencialidades para o 
ensino, especialmente na área da for-
mação de professores:

Eu não tenho a ilusão ou a es-
perança de que o caso escrito 
e do ensino baseado em casos 
poderia servir como um veículo 
sufi ciente para educar profes-
sores. Mas depois de mais de 
15 anos trabalhando com pro-
fessores em escrever tais casos 

2 Our cases are also rooted in the tradiƟ on of 
business school cases (Christensen, Garvin, 
& Sweet, 1991), which are researched-based, 
problem-focused narraƟ ves of authenƟ c events, 
crafted to stimulate analysis and discussion 
about the kinds of problems that business school 
students are likely to face when they graduate. 
In contrast to most business school cases, 
which are wriƩ en by professional case writers 
or academicians, however, ours are wriƩ en by 
teachers who engage in a guided, collaboraƟ ve 
developmental process.

e pesquisando sobre o seu 
impacto, estou convencida de 
que eles podem desempenhar 
um papel central em qualquer 
projeto sério de instrução para 
a formação de professores (tra-
dução livre).3

O estudo de caso para fi ns didá-
Ɵ cos é mencionado por Alves-Mazzoƫ   
(2006, p. 640), que aponta difi culdades 
de caracterizá-los pelo fato de que “[...] 
adotam diferentes metodologias e são 
usados não apenas como modalidade 
de pesquisa, mas também para fi ns de 
ensino e consultoria, com o objeƟ vo de 
ilustrar uma argumentação, uma cate-
goria ou uma condição”. Ao tratar dos 
procedimentos de ensino, a literatura 
educacional inclui inúmeras estratégias, 
sendo o estudo de caso citado como “[...] 
análise minuciosa e objetiva de uma 
situação real que necessita ser invesƟ ga-
da e é desafi adora para os envolvidos” 
(ANASTASIOU; ALVES, 2006, p. 91), e 
Abreu e MaseƩ o (1985, p. 69) informam 
que o caso “[...] pode ser real, fi cơ cio ou 
adaptado da realidade” e por meio dele 
o estudante pode analisar problemas e 
tomar decisões. 

É nesse espectro que está circuns-
crito o interesse temáƟ co deste arƟ go, 

3 I have neither an illusion nor a hope that case 
wriƟ ng and case-based teaching could serve as 
a suffi  cient vehicle for educaƟ ng teachers. But 
aŌ er more than 15 years of work with teachers 
in wriƟ ng such cases and of research in studying 
their impact, I am convinced that they can play a 
central role in any serious design of instrucƟ on 
for teacher educaƟ on.
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que, parƟ ndo da premissa da importân-
cia das estratégias de ensino para a me-
lhoria da sua qualidade, tem a pretensão 
de ampliar o debate nesse campo. Nessa 
direção, compreendem-se as estratégias 
de ensino como conjunto de ações que 
se somam às demais preocupações e 
inquietações que consƟ tuem o campo 
educacional e que necessitam constan-
tes refl exões, de modo a contribuir para 
a implementação de ações concretas. 
Para a sua elaboração foram defi nidas 
as seguintes questões como orienta-
doras: Como se caracteriza o estudo de 
caso a ser uƟ lizado como estratégia de 
ensino? Quais as suas potencialidades 
como estratégia de ensino para a EPT? 
Como proceder para uƟ lizar o estudo de 
caso na EPT?

Assim, o trabalho procura carac-
terizar o estudo de caso, apontar suas 
vantagens e os procedimentos para 
sua uƟ lização em sala de aula da EP, 
baseando-se em estudos de vários auto-
res nacionais e estrangeiros que tratam 
da temáƟ ca, consƟ tuindo-se, portanto, 
num estudo do Ɵ po bibliográfi co. Ele 
está organizado em três seções: inicia 
apontando as caracterísƟ cas e vanta-
gens do uso do estudo de caso como 
estratégia de ensino; na segunda seção, 
detalha como o estudo de caso pode 
ser uƟ lizado na Educação Profi ssional 
e Tecnológica (EPT) e, na terceira, deli-
neia os procedimentos a se seguir para 
uƟ lização dessa estratégia de ensino na 
EPT. Por fi m, apresenta as considerações 
fi nais deste estudo.

2 ESTUDO DE CASO COMO ESTRATÉGIA 
DE ENSINO

O estudo de caso é utilizado 
com maior frequência na educação 
superior, especialmente nos cursos 
de Administração, Direito, Medicina e 
Enfermagem. A EPT vem se apropriando 
dessa estratégia com o propósito de 
desenvolver nos estudantes a capaci-
dade de análise, refl exão, tomada de 
decisões e busca de soluções, visando 
promover a ruptura das dicotomias 
estabelecidas pelo paradigma da ciên-
cia, buscando a totalidade da relação 
teoria-práƟ ca.

Peres e Santos (apud ANDRÉ, 2013, 
p. 97) apresentam três pressupostos que 
caracterizam o estudo de caso: “[...] 1) 
o conhecimento está em constante pro-
cesso de construção; 2) o caso envolve 
uma mulƟ plicidade de dimensões; e 3) 
a realidade pode ser compreendida sob 
diversas óƟ cas”.

Lüdke e André (1986) também 
referenciam às caracterísƟ cas do estudo 
de caso numa perspecƟ va críƟ ca quan-
do uƟ lizado na pesquisa em educação 
que, em nosso entendimento, podem 
ser estendidas ao uso como estratégia 
de ensino: 

a) visa à descoberta: mesmo que 
o estudante parta de alguns pressu-
postos teóricos iniciais, procurará se 
manter constantemente atento a novos 
elementos que podem emergir como 
importantes durante a solução do caso, 
buscando outras respostas e indagações 
no desenvolvimento do seu trabalho;
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b) enfaƟ za a interpretação em con-
texto: para uma apreensão mais comple-
ta do objeto é necessário levar em conta 
o contexto em que ele se situa. Assim, 
o estudante pode relacionar as ações, 
os comportamentos e as interações das 
pessoas envolvidas com a problemáƟ ca 
da situação a que estão ligadas;

c) busca retratar a realidade de for-
ma completa e profunda: embora a pre-
ocupação central, ao desenvolver esse 
Ɵ po de estratégia, seja a compreensão 
de uma instância singular, o estudante 
poderá revelar a mulƟ plicidade de di-
mensões presentes naquela situação ou 
problema, focalizando-a como um todo; 

d) favorece o uso de várias fon-
tes de conhecimento: ao desenvolver 
o estudo de caso, o estudante recorre 
a uma variedade de dados, coletados 
em diferentes momentos, em situações 
variadas e com múlƟ plos informantes;

e) revela experiência vicária e 
permite generalizações naturalísƟ cas: o 
estudante relata suas experiências du-
rante o estudo, de modo que demais co-
legas e o professor possam fazer as suas 
generalizações naturalísƟ cas por meio 
da indagação: o que eu posso (ou não) 
aplicar deste caso na minha situação?

f) procura representar os diferen-
tes e, às vezes, confl itantes pontos de 
vista presentes em uma situação social: 
a realidade pode ser vista sob diferentes 
perspecƟ vas, não havendo uma única ou 
a verdadeira. Assim, o estudante pode 
trazer essas diferentes visões e opini-
ões a respeito da situação em questão, 
incluindo sua posição;

g) permite, no relato, o uso de lin-
guagem e forma mais acessível do que 
outros relatórios: a escrita, a comunica-
ção oral, registros em vídeo, fotografi as, 
desenhos, slides, discussões etc. Grillo e 
Gessinger (2008, p. 131) também fazem 
referência a essa caracterísƟ ca do estudo 
de caso, que consideram “[...] um valioso 
e complexo recurso didáƟ co apresen-
tado sob a forma de narraƟ va, diálogo, 
descrição, textos didáƟ cos, relatórios, 
jornais, fi lmes, observações in loco, in-
cidentes críƟ cos, ou outros”.

Em relação às vantagens de sua 
uƟ lização, Triviños (1987) aponta a rique-
za dos detalhes que poderão ser obƟ dos 
com ele, e Grillo e Gessinger (2008) de-
fendem que o estudo de caso representa 
a oportunidade para que os estudantes 
realizem diferentes análises, de acordo 
com conhecimentos, experiências, pers-
pecƟ vas parƟ culares e, muitas vezes, 
originais, sem a necessidade de chegar 
a uma solução única e convergente. 
Segundo os autores, essa estratégia de 
ensino esƟ mula a competência de apren-
der a analisar, criƟ car, tomar decisões, 
parƟ cipar de grupos, respeitar pontos 
de vistas divergentes, abandonando o 
consumo de ideias alheias, cópias de 
soluções do passado muitas vezes ina-
dequadas para o presente.

Essa estratégia de ensino ofere-
ce aos estudantes a oportunidade de 
direcionar sua própria aprendizagem 
em situações relaƟ vamente complexas. 
Por meio dela, os estudantes enfrentam 
situações/dilemas, reais ou fictícios, 
interagindo com os personagens e cir-
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cunstâncias do caso, de modo a com-
preender a situação e o contexto nele 
presentes com o intuito de solucionar o 
fato apresentado. Já o papel principal do 
professor consiste em arƟ cular a busca 
do conhecimento e ajudar o estudante 
a trabalhar com o tema proposto, desde 
a análise do problema até as possíveis 
soluções envolvidas na situação.

O estudo de caso é um instru-
mento pedagógico que apresenta um 
problema mal estruturado, sem solução 
pré-defi nida, exigindo empenho do estu-
dante para idenƟ fi car o problema, anali-
sar evidências, desenvolver argumentos 
lógicos, avaliar e propor soluções. Pode 
também ser defi nido como um problema 
que reproduz os quesƟ onamentos, as 
incertezas e as possibilidades de deter-
minado contexto que dispara a necessi-
dade de tomada de decisão. O processo 
para se chegar a ela, por meio da análise 
e discussão individual e coleƟ va das in-
formações expostas no caso, promove 
o raciocínio críƟ co e argumentaƟ vo dos 
estudantes.

O estudo de caso não precisa ser 
meramente descritivo. Pode ter pro-
fundo alcance analíƟ co, à medida que 
permite aos estudantes interrogar e con-
frontar a situação proposta com outras já 
conhecidas e com as teorias existentes. 
Pode ajudar a gerar novas teorias e ques-
tões para futura invesƟ gação. Onde quer 
que seja necessário recortar a realidade 
e aprofundar a visão sobre uma parte 
específi ca dela, o estudo de caso é um 
procedimento metodológico que se tem 
revelado extremamente úƟ l. 

Esse recurso pode ser utilizado 
especialmente em dois momentos: na 
mobilização para o conhecimento, antes 
do estudo teórico de um tema, com a 
fi nalidade de esƟ mular os estudantes 
para fazê-lo, ou na expressão da síntese 
do conhecimento, pois ajuda a integrar 
os conteúdos estudados e aplicá-los 
numa situação concreta promovendo 
o movimento do pensamento, que vai 
do abstrato ao concreto. Anastasiou e 
Alves (2006), afi rmam que a uƟ lização 
do estudo de caso oportuniza a produ-
ção de forte potencial de argumentação 
aos estudantes tanto no momento de 
construção do conhecimento como da 
sua síntese. 

[...] Aspectos relacionados 
à mobilização para o estu-
do são determinantes para 
o envolvimento de todos no 
estudo e busca de solução do 
caso proposto. O caso deve 
ser do contexto de vivência 
do estudante, ou de parte 
de uma temáƟ ca em estudo. 
Quanto mais desafi ador for o 
assunto, maior a possibilidade 
de se manter os estudantes 
envolvidos. As soluções não 
devem ser comparadas com os 
dos demais grupos, mas entre 
o esforço do próprio grupo. 
Preponderam aqui, categorias 
da construção do conhecimen-
to como a da signifi cação e da 
práxis. (ANASTASIOU; ALVES, 
2006, p. 91).

Grillo e Gessinger (2008) também 
destacam como principal objeƟ vo do 
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estudo de caso o de desenvolver a ca-
pacidade de análise de uma situação 
concreta e de síntese de conhecimentos 
construídos.  

3 ESTUDO DE CASO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA EPT

Historicamente a EPT tem sido ob-
jeto de debates e pesquisas que indicam 
a prevalência do caráter políƟ co e técnico 
da práƟ ca pedagógica e o compromisso 
do professor diante dos desafi os dessa 
modalidade de ensino. A EPT integra-se 
aos diferentes níveis e modalidades de 
educação e às dimensões do trabalho, 
da ciência e da tecnologia e tem, como 
função social, a educação tecnológica, 
entendida de forma ampla e univer-
sal “[...] buscando o desenvolvimento 
integral do trabalhador, priorizando a 
formação de uma consciência críƟ ca, 
o domínio de princípios científicos e 
tecnológicos, o desenvolvimento das 
habilidades socioafeƟ vas, cogniƟ vas e 
éƟ cas” (BURNIER, 2007, p. 353).

Consta no art. 30 § 2º da LDB - Lei 
n. 9.394, de 20 de dezembro de 1996, 
que a EPT “abrangerá os seguintes cur-
sos: I – de formação inicial e conƟ nua-
da ou qualifi cação profi ssional; II – de 
educação profi ssional técnica de nível 
médio; III – de educação profi ssional tec-
nológica de graduação e pós-graduação” 
(BRASIL, 1996). 

Como se vê, é amplo o espectro de 
abrangência da educação profi ssional, 
porque inclui desde os cursos de edu-
cação superior – os de tecnologia – até 

a capacitação profi ssional. No ensino 
médio, o oferecimento de cursos de 
educação profi ssional poderá ocorrer 
das seguintes formas:

a) subsequente: pode ser desen-
volvida em cursos desƟ nados exclusi-
vamente a quem já tenha concluído o 
Ensino Médio;

b) arƟ culada: pode ser oferecida 
de maneira integrada ou concomitante 
(interna ou externa). A forma integrada 
é oferecida a quem já tenha concluído 
o Ensino Fundamental, com matrícula 
única na mesma insƟ tuição, de modo 
a conduzir o estudante à habilitação 
profi ssional técnica de nível médio ao 
mesmo tempo em que conclui a úlƟ ma 
etapa da Educação Básica. A concomitân-
cia interna é oferecida a quem ingressa 
no Ensino Médio ou já o esteja cursan-
do, efetuando-se matrículas distintas 
para cada curso, na mesma insƟ tuição 
de ensino, e a externa, por sua vez, 
é desenvolvida simultaneamente em 
disƟ ntas insƟ tuições educacionais, mas 
integrada no conteúdo, mediante a ação 
de convênio ou acordo de intercomple-
mentaridade, para a execução de projeto 
pedagógico unifi cado.

Em todos os níveis, modalidades 
e formas de oferecimento da educação 
profi ssional, o estudo de caso pode ser 
interessante estratégia de ensino, pois, 
como a tecnologia, tem também caráter 
operatório, já que seu uso social depen-
de de processos técnicos, a formação 
profi ssional inclui o domínio das técnicas 
que derivam tanto dos conhecimentos 
da ciência quanto os tácitos, elaborados 
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nas experiências práƟ cas do trabalho, 
e ambos resultam na produção de ar-
tefatos.

A educação profi ssional lida, por-
tanto, com conhecimentos de diferentes 
naturezas e especifi cidades: conheci-
mentos factuais, conceituais, princípios 
e processos. A forma de ensiná-los é 
diferenciada, pois os três primeiros po-
dem ser ensinados no plano discursivo, 
enquanto o úlƟ mo requer aproximação 
com a realidade, que, em sua maioria, 
é ensinado por meio de aulas práƟ cas e 
demonstrações. Entretanto há determi-
nados temas que não são adequados ao 
uso dessas estratégias de ensino, dada a 
difi culdade de reproduzir, no ambiente 
escolar, as condições concretas do mun-
do do trabalho. Mesmo em escolas que 
dispõem de infraestrutura para a rea-
lização de práƟ cas profi ssionais, o fato 
de ser uma escola – que a diferencia da 
empresa ou propriedade – e ser gerida 
pelas normas da administração pública, 
difi culta a reprodução da situação pró-
xima ao real.

Nesse contexto, o estudo de caso 
propicia esơ mulo para o debate sobre 
um tema, pois possibilita aos estudantes 
o contato com situações que podem 
ser encontradas na profi ssão e prepara-
-os para analisá-las em seus diferentes 
ângulos, antes de tomar uma decisão. 
Consiste, assim, na triangulação de 
pessoas, eventos e circunstâncias. Para 
Abreu e Masetto (1985, p. 69), essa 
estratégia:

[...] proporciona ao aluno a 
oportunidade de lidar com 

situações bem próximas da 
realidade sem, entretanto, 
sofrerem outras pressões, 
inclusive a da urgência do 
tempo, que existem na vida 
profi ssional concreta. O aluno 
pode, calmamente, analisar as 
variáveis que estão atuando 
naquela situação, levantar 
hipóteses de solução e avaliar 
as consequências de cada uma; 
mais tarde, ao se tornar pro-
fi ssional, poderá transferir sua 
aprendizagem de sala de aula 
para situações mais complexas.

O caso apresenta um problema 
relacionado ao tema que está sendo en-
sinado, acompanhado por informações 
contextuais e de fundo, o que permite 
aos estudantes da EPT chegar a conclu-
sões sobre as teorias existentes, melho-
rar potencialmente práƟ cas conhecidas, 
considerar e avaliar alternaƟ vas de ação, 
bem como aumentar a compreensão 
sobre as circunstâncias nas quais as 
decisões são tomadas. Além disso, o 
caso pode ser uma forma estruturada 
para comparƟ lhar experiências, revelar 
desafi os e oportunidades, com os quais 
uma determinada tecnologia se depara 
e comunicar lições aprendidas e práƟ cas 
pioneiras que podem contribuir para 
resolução de situações similares.

Como instrumento didáƟ co, o es-
tudo de caso, ao apresentar um proble-
ma decisório real enfrentado no mundo 
do trabalho, pode oferecer material 
rico e úƟ l para a discussão junto aos 
estudantes. Expostos a uma forte dose 
de teoria, eles têm a oportunidade de 



152 Série-Estudos, Campo Grande, MS, v. 22, n. 44, p. 143-159, jan./abr. 2017

Josimar de Aparecido VIEIRA; Marilandi Maria Mascarello VIEIRA; Roberta PASQUALLI

aplicar seus conhecimentos técnicos em 
situações concretas e complexas, cer-
cadas de incerteza e inacabamento. Os 
casos ajudam na elaboração de proble-
máƟ cas teóricas e empíricas que, muitas 
vezes, podem suscitar novos temas para 
invesƟ gação.

 MaseƩ o e Kleinfeld (apud SARAIVA 
JUNIOR; COSTA, 2011) apresentam al-
guns pontos fortes do uso do estudo de 
caso na EPT que podem contribuir para 
o desenvolvimento do processo ensino-
-aprendizagem:

a) proporciona ao estudante que, 
mantendo contato com uma situação 
real da sua formação profi ssional, realize 
a análise diagnósƟ ca da situação, levan-
do em conta as variáveis componentes, 
possibilitando, assim, a interpretação de 
situações-problema relacionadas com 
sua área de atuação futura;

b) incentiva o estudante a bus-
car informações e elaborar hipóteses 
de soluções para resolver situações-
-problema relacionadas à sua formação 
profi ssional;

c) proporciona ao estudante apli-
cação de teorias aprendidas à situação-
-problema, integrando teoria e práƟ ca. 

d) possibilita que o estudante 
aprenda a trabalhar em equipe, quan-
do houver discussão para a busca de 
soluções para a situação-problema, es-
Ɵ mulando o trabalho em grupo e conse-
quente respeito às opiniões divergentes;

e) desenvolve nos estudantes a 
habilidade de expressão com a amplia-
ção do seu vocabulário e a habilidade de 
argumentação;

f) auxilia na compreensão de como 
os profi ssionais pensam sobre a resolu-
ção de problemas reais;

g) auxilia os estudantes no apren-
dizado de questões específi cas de sua 
formação profissional e a refletirem 
profissionalmente sobre problemas 
práƟ cos.

Além disso, o estudo de caso na 
EPT oportuniza ao estudante adquirir 
novos conhecimentos sobre uma temá-
Ɵ ca relacionada à sua área de formação 
profi ssional, podendo incenƟ var o de-
senvolvimento de pesquisas para tornar 
a resolução do problema mais praƟ cável. 
Envolvendo-se num estudo de caso, ele 
tem a oportunidade de conhecer con-
ceitos interdisciplinares, pois, na maioria 
das vezes, a resolução dos problemas 
envolve áreas disƟ ntas das trabalhadas 
ao longo de um único componente cur-
ricular. O estudo de caso proporciona 
também visão sistêmica do que está 
em estudo, o que fornece condições 
para que o estudante da EPT aprenda a 
hierarquizar conceitos e a uƟ lizá-los de 
forma consistente e integrada.

Nessa direção, o estudo de caso 
como estratégia de ensino pautada na 
realidade do estudante e do mundo do 
trabalho contribui para a construção 
de conhecimentos que fazem senƟ do 
e não se restrinjam à memorização de 
conceitos e fatos sem relação com o 
dia a dia ou com questões socialmente 
relevantes, ou seja, uma estratégia que 
proporciona ao aprendiz melhor com-
preensão do mundo do trabalho e das 
coisas que acontecem ao seu redor.
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4 PROCEDIMENTOS PARA UTILIZAR 
O ESTUDO DE CASO NA EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

Nesta seção, descrevem-se orien-
tações para uƟ lização do estudo de caso 
como estratégia de ensino que permite 
a críƟ ca a uma educação meramente 
instrumental, focada no mercado de 
trabalho; que transcenda à compreensão 
da técnica e dos conhecimentos técnicos 
como parte da produção humana e supe-
re a hierarquia entre os conhecimentos 
técnicos e gerais da EPT.

Em geral os casos podem ser co-
locados em funcionamento no contexto 
de promoção de discussão em peque-
nos grupos, com posterior solicitação de 
apresentação da sua resolução, seja na 
forma escrita, seja na oral. Anastasiou 
e Alves (2006) destacam que cabe ao 
professor selecionar o material de es-
tudo, apresentar um roteiro para tra-
balho, orientar os grupos no decorrer 
do trabalho e elaborar instrumento de 
avaliação.

Os procedimentos para a uƟ lização 
de casos na EPT sugeridos pela literatura 
são enumerados nos seguintes passos:

a) Seleção do caso a ser estudado
Graham (2010) defende que os 

professores que atuam na educação 
profi ssional podem criar seus próprios 
casos ou usar aqueles já existentes. Para 
proceder à seleção, ele recomenda que 
se analise se o caso é:

• Aberto: não limitado a ape-
nas uma resposta certa. 

• Conectado a conhecimentos 
previamente adquiridos ou 
relevantes, cruciais para os 
objeƟ vos pedagógicos.
• EvocaƟ vo: questões que pro-
voquem diferentes opiniões, 
perspecƟ vas e debates. 
• Relevante para a cultura, a 
conjuntura atual e os objeƟ vos 
de aprendizagem em pauta. 
• Sustentável: independente-
mente de sua extensão, forne-
cer informações, complexida-
des e desafi os sufi cientes para 
que seja proveitoso durante 
todo o tempo do exercício. 
(GRAHAM, 2010, p. 44).

São fatores importantes a conside-
rar na seleção dos casos a uƟ lidade peda-
gógica, a relevância ao leitor, o interesse 
despertado pela questão, a atualidade, 
o potencial para provocar confl itos, criar 
empaƟ a com os personagens, forçar uma 
decisão, ter aplicabilidade geral, narrar 
uma história e incluir citações.

Herreid (apud QUEIROZ; CABRAL, 
2016, p. 13) por sua vez, apresentam as 
seguintes caracterísƟ cas de um “bom 
caso” que pode ser objeto de estudo 
na EPT: “[...] • Narra uma história; • 
Desperta o interesse pela questão; • 
Deve ser atual; • Produz empaƟ a para 
com as personagens centrais; • Inclui 
diálogos; • É relevante ao leitor; • Tem 
utilidade pedagógica; • Provoca um 
confl ito; • Força uma decisão; • Tem 
generalizações; • É curto”.
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b) Preparação das a  vidades
Para que a estratégia aƟ nja seus 

objeƟ vos, será necessária boa prepara-
ção da aƟ vidade e, para tanto, é interes-
sante que o professor leve em conta os 
quesƟ onamentos apontados por Grahan 
(2010, p. 42): 

• O que você deseja que os alu-
nos aprendam com a discussão 
do caso? 
• Que conhecimentos os alu-
nos já possuem que podem ser 
aplicados no caso? 
• Quais questões podem ser 
levantadas na discussão? 
• Como o caso e a discussão 
serão introduzidos por você? 
• Como os alunos devem se 
preparar? Precisam ler o caso 
com antecedência? Pesquisar? 
Escrever algo? 
• Que instruções você precisa 
fornecer aos alunos sobre o 
que devem fazer e cumprir?
• Você planeja dividir os alunos 
em grupos ou a discussão ocor-
rerá com a turma toda?
• Você usar à simulações de pa-
péis, facilitadores ou relatores? 
Se afi rmaƟ vo, como o fará? 
• Quais são as questões de 
abertura? 
• Quanto tempo é necessário 
para que os alunos discutam 
o caso? 
• Que conceitos devem ser 
aplicados durante a discussão? 
• Como você avaliará os alu-
nos? 

Tendo esses questionamentos 
como horizonte, torna-se necessária a 
formulação de questões a serem traba-
lhadas pelos estudantes, considerando 
os objeƟ vos esperados com a sua apli-
cação. Nessa etapa, devem ser contem-
plados os conteúdos cienơ fi cos, as habi-
lidades que se deseja que os estudantes 
adquiram, as formas como os conceitos a 
serem aprendidos serão desenvolvidos e 
sua execução na formulação da possível 
solução a ser apresentada. 

c) Apresentação do caso
De modo geral, os casos são aƟ -

vidades desenvolvidas inicialmente em 
pequenos grupos e concluídas no debate 
coleƟ vo. Anastasiou; Alves (2006) suge-
rem que o professor consƟ tua grupos, 
apresentando – de forma impressa ou 
lendo - um caso para cada grupo ou 
o mesmo caso para diversos grupos, 
porém de forma resumida, sem muitos 
detalhes. Nessa etapa, o caso é descri-
to, enfocando os aspectos e categorias 
que compõem o todo da situação. O 
professor deverá indicar categorias mais 
importantes a serem analisadas.

Grillo e Gessinger (2008) recomen-
dam que o professor elucide os objeƟ vos 
da aƟ vidade e a dinâmica a ser adotada 
e, logo após, proponha a situação de-
talhada, real ou fi cơ cia, para exercício 
coleƟ vo, uƟ lizando-se dos conhecimen-
tos dos estudantes. Deve recomendar 
aos estudantes que, enquanto tomam 
conhecimento da situação, façam men-
talmente indagações e destaquem as-
pectos considerados importantes. Pode 
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ainda dispor de um pequeno espaço 
para obtenção de mais informações ou 
esclarecimentos pelo professor de dúvi-
das suscitadas.

Queiroz (2015, p. 19) destaca dois 
procedimentos importantes nessa etapa: 

1. Ler o caso e fazer a idenƟ -
fi cação e esclarecimento das 
palavras e expressões desco-
nhecidas. Nesta etapa existe 
a possibilidade de ocorrer a 
elucidação do significado de 
todas elas pelos membros do 
grupo ou de persisƟ rem dúvi-
das com relação a algumas. A 
busca pelo signifi cado daquelas 
que não foram esclarecidas é 
entendida como “objeƟ vo de 
aprendizado”.
2. IdenƟ fi car qual(is) é(são) o(s) 
problema(s) em pauta no caso. 
Não cabe neste passo procurar 
identificar a causa para o(s) 
problema(s) nem tampouco 
discuƟ r as possíveis soluções 
para o caso.

Uma vez concluída a apresenta-
ção, o professor coloca-se à disposição 
para dirimir as dúvidas dos estudantes. 
Concluída essa etapa, Grillo e Gessinger 
(2008) sugerem que o professor, durante 
o desenvolvimento do estudo, apresente 
orientações em relação a pontos impor-
tantes, as possíveis digressões, mas sem 
assinalar sua visão pessoal sobre o pro-
blema, para não interferir na refl exão.

d) Análise e debate do caso
Os estudantes devem analisar o 

caso, refl eƟ rem e analisarem a situação 

em busca de soluções, expondo seus 
pontos de vista e os aspectos sob os 
quais o problema pode ser enfocado. 
Eles podem anotar as decisões ou con-
clusões do grupo, jusƟ fi cando-as, e de-
pois de revisadas e consolidadas serão 
relatadas ao grande grupo. 

Queiroz (2015, p. 19) enumera os 
passos importantes para o desenvolvi-
mento dessas tarefas:

1. Discutir o problema que 
permeia o caso por meio da 
expressão de conhecimentos 
prévios dos membros do grupo 
a seu respeito. Em seguida, 
cabe a formulação de hipó-
teses sobre o(s) problema(s) 
idenƟ fi cado(s).
2. Resumir a discussão, a parƟ r 
do resgate do(s) problema(s), 
das hipóteses aventadas e das 
contribuições advindas dos 
conhecimentos prévios levan-
tados.
3. Formular objeƟ vos de apren-
dizado a parƟ r da idenƟ fi cação 
de aspectos que ainda pre-
cisam ser estudados para o 
alcance da solução para o caso.
4. Buscar informações de forma 
individual, tendo em vista agre-
gar ao grupo conhecimentos 
que permitam o alcance da 
solução para o caso.
5. Retornar ao grupo, compar-
Ɵ lhar com ele as informações 
adquiridas na etapa anterior 
e procurar a solução para o 
caso. Esta pode ser alcançada 
neste segundo encontro entre 
os membros do grupo ou pode 
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ser necessário um retorno aos 
passos anteriores antes da 
fi nalização da tarefa.

Espera-se assim que os estudantes 
sejam capazes de aproximar conceitos já 
estudados para a análise e conclusões 
em relação ao problema proposto e 
desenvolvam a capacidade de argumen-
tação, jusƟ fi cando suas proposições me-
diante aplicação dos elementos teóricos 
de que dispõem.

e) Síntese do caso
Concluída a aƟ vidades em grupos, 

na etapa fi nal, segundo Grillo e Gessinger 
(2008) ocorre a reorganização de todas 
as respostas dos grupos, revisando-se 
fundamentos, explicitando-se conceitos 
e teorias, num exercício de aplicação 
das conclusões a situações novas ou 
gerais. O professor retoma os pontos 
principais, analisando coleƟ vamente as 
soluções propostas, e os estudantes de-
vem debatê-las, discernindo as melhores 
conclusões.

Para isso pode anotar no quadro 
contribuições significativas e, princi-
palmente, as propostas originais ou as 
possíveis soluções apresentadas, o que 
facilita a recapitulação fi nal. Todos esses 
encaminhamentos são optaƟ vos e fi cam 
na dependência do professor; 

Essa dinâmica parece ser essencial 
no processo ensino-aprendizagem da 
EPT, especialmente se os estudantes 
forem concebidos como sujeitos ina-
cabados e que terão problemas novos 
referentes à sua formação profi ssional 
cujas soluções não levarão prontas da 

sala de aula. Dessa forma, o estudo de 
caso se torna interessante, pois possi-
bilita o estudo de situações diferentes 
e próximas daquelas que encontrará na 
atuação profi ssional presente ou futura e 
os estudos realizados e as aprendizagens 
correspondentes servirão de referências 
para solucionar problemas que serão 
encontrados no mundo do trabalho.

5 E, PARA CONCLUIR... ALGUMAS 
CONSIDERAÇÕES

O percurso da produção deste tra-
balho mostrou que o processo ensino-
-aprendizagem desenvolvido por meio 
de estudo de caso na EPT ocorre pelo 
direcionamento da aprendizagem para 
situações relativamente complexas; 
insƟ gadas e alimentadas teoricamente 
pelos professores, que estabelecem 
conexões a parƟ r dos conhecimentos 
cotidianos dos estudantes, cujas ex-
pectativas, desejos e interesses são 
mobilizados na construção dos conhe-
cimentos.

O estudo de caso como estratégia 
de ensino possibilita a parƟ cipação, co-
operação e arƟ culação entre estudantes 
e professores, promovendo o rompi-
mento das dicotomias estabelecidas 
pelo paradigma tradicional de educação 
tão presente na EPT e a aproximação 
entre teoria e práƟ ca numa perspecƟ va 
interdisciplinar da situação em estudo, 
portanto sem fragmentação disciplinar.

Trabalhar com estudo de caso 
como estratégia de ensino signifi ca lidar 
com ambiguidades, soluções provisó-
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deve ser orientada por uma pedagogia 
relacional e muito mais complexa do que 
simplesmente dizer que é baseada por 
meio de estudos de casos.

Junto com os professores, os es-
tudantes precisam compreender que a 
aprendizagem ocorre ao longo da vida 
e que esses momentos vivenciados no 
estudo do caso têm a fi nalidade de pro-
vocar um processo que leve a refl eƟ r, 
discuƟ r e aƟ ngir a produção do conhe-
cimento tão difundida na EPT.

As considerações aqui situadas 
sobre o estudo de caso como estratégia 
de ensino para a EPT são inacabadas 
e requerem ser aprofundadas e mais 
bem validadas em outros trabalhos de 
pesquisa. Trata-se de um tema fecundo 
para novas invesƟ gações, não só para 
recriar o processo de docência da EPT 
como também para possibilitar a forma-
ção de profi ssionais mais autônomos, 
parƟ cipaƟ vos e críƟ cos, capacitados a 
refl eƟ r e produzir novos conhecimentos. 

rias, variáveis e conteúdos não idenƟ -
fi cáveis inicialmente e emergentes no 
processo. O planejamento é a espinha 
dorsal das ações a serem desenvolvidas 
e vai se aperfeiçoando durante a execu-
ção que se traduz numa aƟ vidade que 
rompe com as barreiras disciplinares 
e caminha em direção a uma postura 
interdisciplinar capaz de promover a 
compreensão críƟ ca e a transformação 
da realidade.

O desenvolvimento do estudo 
de caso na EPT requer do professor a 
tarefa de saber explorar pedagogica-
mente as potencialidades que o caso 
propicia, aproveitando a oportunidade 
para recriar sua prática, articulando 
diferentes interesses e necessidades 
dos estudantes, o contexto, a realidade 
e a sua intencionalidade pedagógica. 
Deve estar consciente da direção que as 
aƟ vidades educacionais devem assumir 
e que objeƟ vos devem ser aƟ ngidos. 
Isto signifi ca que a práƟ ca do professor 
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